
Um projeto de Brasília acaba de receber a notícia de que contará este ano com 
o apoio da Rede Globo, por meio do programa Criança Esperança. Trata-se 

do “Entrelaços”, que será executado ao longo do ano pelo Grupo Aconchego, 
entidade civil, sem fins lucrativos, fundada em dezembro de 1997, com foco na 
promoção da convivência familiar e comunitária de crianças e adolescentes em 
acolhimento institucional. O objetivo do projeto é desenvolver ações que mobi-
lizem a sociedade para a atenção às crianças maiores e adolescentes acolhidos 
em instituições, em especial aquelas que se encontram inseridas no Cadastro 
Nacional da Adoção, na espera de uma família. De acordo com a psicóloga Ma-
ria da Penha Oliveira Silva, coordenadora do projeto Entrelaços, o que norteou 
a criação desta iniciativa foi a certeza de que toda criança e adolescente tem 
direito a viver em família, obviamente, sempre respeitando as determinações 
legais (ECA). “Um processo de adoção somente será bem sucedido se adotantes 
e adotandos forem cuidadosamente preparados”, afirma. Mais informações: (61) 
98473-6363/3245-4203 ou pelo email: contatos@acochegodf.org.br.
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Atemporalidade em tons brancos 
para decorar todos os ambientes

Arquitetura       Decoração Aline 
Porn&

Projetos incluem tons mais claros para proporcionar amplitude e exclusividade

CULTURA

Exposição “17 
ODS para um 
Mundo Melhor”                         
desembarca no 
ParkShopping

Mercado & Impacto Social
Flávio
Resende
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A Companhia de Planejamento do Distrito Fe-
deral (Codeplan) acaba de divulgar o Índice 

de Vulnerabilidade Social do Distrito Federal (IVS-
-DF, realizado em parceria com a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação 
do Distrito Federal (Seduh-DF). Para o presidente 
da Codeplan, Jean Lima, “o IVS-DF é um índice 
importante, já que reúne 24 indicadores distribu-
ídos em quatro das mais expressivas dimensões 
de vulnerabilidade social do DF e, tem como ob-
jetivo subsidiar a revisão do PDOT, instrumento 
básico da política territorial e de orientação aos 
agentes públicos e privados que atuam na produ-
ção e gestão das localidades urbanas”. As quatro 
dimensões de vulnerabilidade social que inte-
gram o IVS-DF são: Infraestrutura e Ambiência 
Urbana (DIAU), Capital Humano (DCH), Renda 
e Trabalho (DRT) e Habitacional (DH). O índice é 
calculado com base nos dados da Pesquisa Dis-
trital por Amostra de Domicílios (PDAD) de 2018, 
possibilitando que os resultados sejam apresen-
tados de forma desagregada e representativa 
por Região Administrativa (RA) e para todo o ter-
ritório do DF. O Índice de Vulnerabilidade Social 
do DF é de 0,34. As regiões administrativas com 
os maiores índices de vulnerabilidade social são 
SCIA/Estrutural (0,72), Sol Nascente/Pôr do Sol 
(0,60), Fercal (0,55), Varjão (0,53) e Itapoã (0,53). 
Já as RAs com os menores índices são Sudoeste/
Octogonal (0,09), Águas Claras (0,10), Cruzeiro 
(0,12), SIA (0,13) e Lago Sul (0,14). Em cada uma 
das dimensões citadas, o IVS-DF apresentou os 
seguintes resultados: capital humano (0,93), ren-
da e trabalho (0,90), infraestrutura e ambiência 
urbana (0,69) e habitação (0,63).

Estão abertas as inscrições para o curso “Insta para Mulheres Empreende-
doras” que será realizado de forma totalmente online pela especialista em 

Marketing Digital, Paula Tebett. O curso está dividido em quatro módulos, entre 
vídeo aulas e material complementar, como passo a passo, curiosidades, atu-
alizações, etc. O curso é destinado ao público feminino que quer se posicionar 
da maneira correta nas redes sociais, ter visibilidade, transformar seguidores 
em clientes, conquistar seu público e, principalmente, para as mulheres empre-
endedoras que querem divulgar seu trabalho através do Instagram. Ao final do 
conteúdo a aluna estará apta a gerenciar a mídia social do seu negócio, ou, se 
desejar contratar um profissional, saber como cobrá-lo. Ao final do curso todas 
as alunas receberão bônus especiais de mulheres que são referência no mer-
cado e certificado de conclusão. Inscrição através do link: https://pay.hotmart.
com/N7672402X?off=gfudt2dp&checkoutMode=10&bid=1592453052888
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Projeto brasiliense de apoio à adoção 
ganha investimento do Criança Esperança

Codeplan divulga o
Índice de Vulnerabilidade 
Social do DF

Inscrições abertas para o curso “Insta 
para Mulheres Empreendedoras”

VAI ATÉ O DIA 7 DE FEVEREIRO A 
EXPOSIÇÃO “17 ODS PARA UM MUNDO 
MELHOR”, QUE PODERÁ SER VISITADA 
NOS CORREDORES DO 1º PISO DO 
PARKSHOPPING. A MOSTRA, QUE JÁ 
ESTEVE NA ÁREA EXTERNA DO MUSEU 
DA REPÚBLICA, PODERÁ AGORA SER 
CONFERIDA, NO MALL DO SHOPPING, 
PROTEGIDO DA CHUVA E COM TODOS OS 
PROTOCOLOS DE SEGURANÇA E HIGIENE. 

visa alcançar a susten-
tabilidade necessária, 
em todos os âmbitos, 
até 2030. 

Para transformar os 
objetivos em arte, foi 
convidado   um seleto 
grupo de artistas, de di-
ferente vertentes, que se 
apropriou da superfície 
dos globos para suscitar 
questões sociais, am-
bientais e econômicas, 
pautadas pelos 17 ODS. 
Entre as temáticas abor-
dadas, estão Educação 
de Qualidade, Redu-
ção das Desigualdades, 
Igualdade de Gênero, 
Fome Zero, Agricultu-
ra Sustentável, Água 
Potável e Saneamento. 
Entre os convidados es-
tão: Mundano, Beatriz 
de Carvalho, Fabiano Al 
Makul, Priscila Barbosa, 
Maramgoní, Fernanda 
Eva, Pomb, os arquite-
tos Marcelo Stefanovicz 
e Consuelo Cornelsen, 
Giovanna Nucci, Binho 
Ribeiro e o coletivo SHN 
estão entre os que assi-
nam as criações.

Uma boa oportunida-
de para quem ainda 

não visitou a exposição, ou 
também para quem quiser 
conferir, novamente, os tra-
balhos de diferentes artistas 
que tratam do tema susten-
tabilidade.

A coletiva - que já passou 
pelo Memorial da América 
Latina (SP), em 2019, e nos 
Jardins do BNDES, no Largo 
da Carioca, no Rio de Janei-
ro – em 2020, tem o objetivo 
de gerar interesse, reflexão 
e entusiasmo na população 
brasiliense, em prol de um 
mundo mais sustentável. 
Com patrocínio da empresa 
Novelis, a iniciativa tem ide-
alização e realização da Top-
trends.

A exposição apresenta 
17 globos terrestres, com 
1,8m de altura cada, utili-
zados como suporte tridi-
mensional para a criação 
artística. A inspiração dos 
artistas teve como dispara-
dor o plano global da ONU 
proposto aos seus 193 paí-
ses-membros, composto por 
17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), e 

Sebrae apoia movimento 
humanitário em favor do Amazonas

Cooperativa destina mais de R$ 2,5 
milhões para ações sociais

Em solidariedade ao povo amazo-
nense e aos pequenos negócios 

do estado, o Sebrae apoia campa-
nha humanitária para levantar fun-
dos e levar insumos à população do 
Amazonas. Desde as festas de fim 
de ano, a capital do estado, Manaus, 
sofre um novo pico de internações 
nos hospitais, por conta da Co-
vid-19. A crise aguda culminou na 
falta de oxigênio e em uma nova va-
riante do coronavírus. A campanha 
Respirar tem o apoio também da 
Associação Nacional dos Membros 

do Ministério Público (Conamp), da 
Associação Nacional dos Procurado-
res da República (ANPR) e da Asso-
ciação Nacional dos Procuradores do 
Trabalho (ANPT). Mais que adquirir 
cilindros para doação a quem preci-
sa emergencialmente, a mobilização 
pretende também arrecadar recur-
sos para construir uma mini-usina 
de oxigênio na região.
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Promover o desenvolvimento social 
é um compromisso do cooperati-

vismo. A Sicoob UniCentro Brasileira 
destinou ao longo do ano de 2020 
mais de R$ 2,5 milhões para ações 
de cuidado social desenvolvidas nos 
estados de Goiás, Tocantins, São 
Paulo e Distrito Federal, localidades 
nas quais a instituição atua. Entre as 
ações de destaque está a Campa-
nha Cooperativa Solidária, realizada 
em novembro de 2020, que bateu 
o recorde de todas as edições arre-
cadando aproximadamente meio 

milhão de reais. Realizada há mais 
de 12 anos, o objetivo desta campa-
nha é beneficiar famílias em situação 
de vulnerabilidade social. “Diferente 
das instituições financeiras tradicio-
nais, as cooperativas têm como um 
de seus pilares o desenvolvimento 
equilibrado da sociedade e o bem-
-estar da população; buscamos unir 
soluções financeiras mais justas e 
o zelo com a comunidade”, afirma 
Raimundo Nonato Leite Pinto, Dire-
tor Presidente da  Sicoob UniCentro 
Brasileira.

Uma tela em branco, assim são projetos 
que há muito ocupam a lista de so-
nhos e inspirações. Cozinhas, quartos, 

banheiros, salas e demais espaços ganham 
em amplitude, exclusividade e beleza com 
o toque minimalista de tons mais claros 
que, sem interferências visuais, são leves e 
muito agradáveis, além de versáteis para 
receber toques de cores, ou não, através 
de complementos, como mobiliários e de-
corativos.

A base neutra permite ainda que mu-
danças, quando almejadas e necessárias, 

sejam mais fáceis de serem realizadas, 
além de compor com harmonia com gran-
de parte das opções para compor todo 
um ambiente. Por exemplo, a madeira vai 
muito bem com uma tonalidade mais neu-
tra, assim como todas as cores, que saltam 
aos olhos quando utilizadas.

A cor pode ser explorada em pisos, 
bancadas e paredes, através de tintas, pa-
péis de paredes ou de revestimentos. Em 
projeto que acaba de ser apresentado, as 
arquitetas Gabriella Chiarelli e Marianna 
Resende, do escritório Lez Arquitetura e 

autoras de projetos afetivos que encantam 
pela cidade, apostam, por exemplo, em 
uma cozinha branca que abre espaço para 
muitas possibilidades. “A cozinha da casa 
branca é neutra e atemporal, os armários 
de mdf branco destacam a bancada e a 
rodabanca em Quartzito Montblanc. A 
ilha feita do mesmo material foi executada 
em balanço para encaixar mais assentos, 
caso seja necessário”, detalha a dupla.
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Projeto Lez Arquitetura, 
quartzito multipedras


